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gia, a partir de Saussure (primeiro caso) e "language engineering'' (segundo caso) . 
São também tratadas, embora com brevidade, a noção de estrutura social num artigo · 
de Lévi-Strauss, li. ''operational research'' e teoria das filas, bem como as teorias do 
aprendizado como jôgo dinâmico. 

Os capítulos seguintes, os mais puran1ente lógicos do livro, são por isso n1esmo -~ 
leitura mais árdua para o não-especialista. A tese central do V, ''Qualité et quantité'' r 

é que a tendência científica atual é de pôr em relêvo a qualidade do objeto, por op~ ­
sição à qualidade da vivência. E, ainda, que o conceito de qualidade mais e n1ais se 
integra no de estrutura. As pesquisas de Lazarsfeld e Stouffer são o principal exemplo 
tomado às ciências sociais. Granger não hesita em trazer à discussão problemas de ma ­
temática pura que importa esclarecer nesse contexto. A 11oção matemática de est rutura 
de ordem introduz o tema da estruturação e axiomatização, objeto do capítulo VI. 

Neste, o parágrafo 3, ''Modeles énergétiques et modeles cybernétiques'', propõ e u111a 
conceituação de modêlo original e extren1amente interessante , o sentido e funçõ es da 
axiomatiza<,fi.0 nas matemáticas, nas ciências naturais e nas ciências do homem. O prin­
cípio condutor da reflexão, aqui, pode ser revelado numa citação: '' À medida em que, 
ao nos afastarmos do paradigma matemático, mergulhamos cada vez mais no d om íni o 
empírico e nos aproximamos do paradigma histórico que domina o conh~címent o cien ­
tífico do homem, o caráter instr11mental e heurístico''. Em co11clusão, preco11iza-se o 
abandono de uma filosofia da consciência en1 favor de uma filosofia do conceito. 

Ligando-se a essa posição, o capítulo final, ''Connaissance de l'individuel'', se ab re 
pelo comentário de um texto de Hegel. Mas a praxis, que refuta o idealismo, dev '..! 
dirigir-se ao individual. Mesmo neste terreno não . se escapa ao estruturalismo, repr e­
sentado pela psicanálise, como tentativa de configuração clínica. Ressaltando a validad e 
da teoria freudiana, Granger demonstra flexibilidade de espírito. Um tanto inesp erada 
é sua caracterização da história como ''clínica sem prática'', que certamente causará 

• 

espécie no país de Marc Bloch, Lucien Febvre e Fernand Braudel, para mencion ar un s 
poucos. Também o marxismo, em qwe se inspira o autor, se coaduna mal corn esta 

. -pos1çao . 
E a Antropologia? Lévi-Strauss, já se disse, detém sua atenção por aJguns mo­

mentos. Do mesmo modo Kardiner (cujo status é ambíguo), é criticado com int eligên ­
cia, se bem que de passagem. Quem se abalança a escrever uma obra de esco po t ão 
vasto tem o direito, é evidente, de limitar-se como bem lhe parece. Mas, nas con clu sões 
finais, lê -se esta passagem : '' .. . nosso ensaio levanta a prete11são. . . de ton1a r luga r 
nessa disciplina do futuro, que seria un1a ''poiemática'', ao mesmo tempo ciênci a , hi s­
tória e filosofia das obras l1umanas". (pág. 214) . Ora, a ''Scienza N uova'' de Vico, pu­
blicada pela primeira vez em 1725, e constantemente refeita até 1744 , é uma fil osofi a 
da ' 'poiética'' , entendida como capacidade criadora do homen1 que forj a sua hi stór ia. 
Os cem anos que medeiam entre L. H. Morgan e Lévi-Strauss viram 11ascer e desen­
volver- se uma ciência das obras huma11as , cujos resultados não são de todo neglige n­
ciáveis. (Ou , pelo menos , seria necessário pro var que o são). Neste can1po ) p ois, o 
Prof. Gran ger é um arauto que a11u11cia un1 cor tejo j á en1 march a há sécul os . 

R 1,ty Coelho 

MARGARET CLA RK: Il eall h iri l lic ilf exica 11-1i ·111,er ic a1i Citlt ,urc: A C 0111n11t11it y Stt1.dy. 
2S3 págs. Th e U11iversity of Ca lifo r11ia Pr ess. Berk ele)' e Los .1\n geles, 1959. 

Nos úl ti111os anos, prin ci1)a ln1ent e, te1n-se i11tensifi caclo a colabo ração entre médicos 
e ant ropó logos, con1 a par ticip ação d êstes últin1 os e1n d eb ates, co11ferência s, congressos e 
cursos sôbre pro l)lemas de sa{1de p{1blica, p~1ralelizando un1 n1ovim ento de exte11sfto da 
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assistência 1nédica a áreas c1ue, até 11á pouco, ha, riam permaneci clo isolada s t ambén1 
quanto aos benefícios da medicina científica. Acreditamos que a poucos médicos en1 
contacto com a realidade que se visava tra11sformar no tocante à saúde houv esse es­
capado que os conl1ecimentos científicos relativos à causação, profilaxia e cur a das 
moléstias não podiam criar, por si e para si, vias de comu11icação com. as populações 
,..-isadas passando por cima de outras vias de comunicação que lhes abrissem perspec­
tivas novas de vida e de integração na sociedade mais ampla. Em outras palavras: 
que o isolamento mental era fruto de um isolamento mais inclusivo, geográfico e eco­
nômico. Na busca da colaboração do antropólogo ou do sociólogo está implícita a 
necessidade de compreensão, que se fêz sentir, das barreiras que se interpõem ao 
livre fluxo das idéias, à co111unicação dos médicos e do ''staff" médico com as po­
pulaçõ es rústicas, barreiras que decorrem da persistência da medicina de "folk", en­
trosada, por sua vez, num todo cultural mais amplo, dentro do qual essas crenças e 
práticas médicas desempenham funções sociais que transcendem o seu significado apa­
rente e in1ediato. 

O presente trabalho, dentro desta linha de colaboração e abordagem, se propõe 
sugerir a um auditório de encarregados da saúde pública . uma série de medidas vi­
sando ao melhor aproveitamento dos seus serviços pela comunidade a que servem. 
Partindo da proposição de que o significado e a função das crenças e práticas de 
''folk'' relativas à saúde e à doença só podem ser entendidos no contexto sócio-cultural 
de que fazem parte, apresenta não só u1n quadro detalhado da cultura mexicano­
americana da comunidade, con10 também os aspectos implícitos do comportamento, as 
premissas não-formuladas que norteiam a conduta de seus men1bros e que são res­
ponsáveis pela persistência daquelas práticas e crenças, malgrado as alternativas "ci­
vilizadas'' ao seu alcance. 

O trabalho de can1po foi realizado numa vizinhança ou bairro (bar rio) denomi­
nado Sa.l si P1,edes, constituído de 70 famílias de língua espanhola e ascendê11cia me­
xicana, na comunidade de San José, Vale de Santa Clara, norte da Califórnia. Em­
bora se trate de um bairro urbano, Sal si Puedes, na qualidade de um grupo mino­
ritário encravado numa comunidade mais ampla, de língua inglêsa, se ressente das 
características de isolamento a que nos referimos (cf. págs. 162-163), perpetuando-se 
enquanto grupo biológico através da chegada de novos imigrantes mexicanos, que 
vão ocupando os vazios deixados pelos que se assimilam e abandonam a vizinhança 
(cf. pág. 238), e enquanto grupo étnico, através da conservação de padrões culturais 
da terra de origem. Pretendendo descrever os conflitos nas relações entre essa mino­
ria e a equipe encarregada de assisti-la do ponto de vista médico, relações nas quais, 
por vêzes, "as diferenças culturais conduziam ao desentendimento, ceticismo ou te­
mor" (pág. 2), a Autora, seguindo um modêlo mais ou menos clássico de monografia 
antropológica, dedica a maior parte da obra à apresentação pormenorizada dos as­
pectos históricos e geográficos do Vale, constituição de sua população, padrão de vida 
comunitária, língua, alfabetização e educação, padrão de vida, vida religiosa e \'ida 
familiai, para terminar com um capítulo sôbre a saúde e a moléstia e outro, de su­
gestões práticas visando a facilitar a aculturação neste setor particular da cultura. 

Além de constituir uma contribuição ao estudo das populações mexicanas nos 
Estados Unidos (a Autora reconhece que, apesar de atípica, muito se pode aprender 
dessa comunidade quanto às outras de língua espanhola, ''porquanto é em áreas se­
melhantes que milhares de trabalhadores migrantes mexicanos estabeleceram seus pri­
meiros lares na Califórnia, depois de haverem vagado dura11te anos de lugar a lt1gar 
'acompanhando as colheitas''' (pág. 44), o presente trabalho o é também para o cam­
po específico a que se propôs. Uma vez que o tratamento de uma moléstia depende 
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da teoria etiológica a ela associada, tanto a~ crenças relativas às causas, como as 
relativas à terapêutica são discutidas segundo uma tipologia estabelecida pela Autora. 
Os depoimentos pessoais, que permeiam tôda a obra, revelam grande inti1nidade com 
a população estudada, permitem evidenciar como a cultura condiciona a própria per­
cepção da moléstia e a reação a ela, e, sobretudo, na contribuição mais importante da 
obra, as funções sociais desempenhadas pelos conceitos tradicionais de saúde e doença 
11uma série de áreas críticas das relações intra e intergrupais da comunidade. 

Desta forma, abre-se uma pista à con1preensão da persistência das crenças e prá­
ticas da "medicina de folk'', porquanto elas continuam a desempenhar funções, para 
o grupo en1 seu conju11to e para seus membros individuais, solapando, por vêzes, pro­
gramas que, 11a sua elaboração, 11ão contam com êstes aspectos implícitos e multi­
funcionais do comportamento explícito. Entre estas "Fu11ções Sociais da Doe11ça" (págs. 
194 e segs.), Margaret Clarl{ ressalta: representar papel vital na estabilização das 
relações sociais de11tro da con1unicladc, dar pLll)licidade e punir delitos sociais , for­
necer mecanismo de escape para a desaprovação social, oferecendo justificação para 
uma expressão de comportamento de outra forma não- sancionado, representar um 
meio de dramatizar, para os outros, as más conseqüências da mudança cultt1ral e de 
defender os "modos tradicionais". Inferindo cada uma dessas funções de casos con­
cretos, a Autora confirma a asserção de George M. Foster: ''O caráter impregnante 
da medicina de 'folk ', sua vitalidade e auto-suficiência são notáveis. Não se trata 
de mera coleção aleatória ele velhas crenças e superstições. A medicina de 'f olk' flo­
resce hoje porque é parte funcionaJ da vida do povo.'' 
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Trinidad: A Studv o f C·1,lt1,1ral Persistence. 265 
; . 

Press, Nova Iorque e Londres, 1961. (Preço: 

Na introdução ao trabalho de l\1orton Klass, Arensberg aproveita a ocasião para 
reafirmar sua fé 110 método de estudo de comunidade, para cujo desenvol ,·imento des­
taca o significado da obra de Redfield. Sem dúvida, a contribuição de Robert Redfield 
neste seto r foi de valor incalculá\ rel. Mas Klass se inspira sobretudo em Herskovits, 
corno, aliás , o próprio subtítulo da obra já dá a perceber. O problema que aborda 
é o da continuidade histórica ele uma cultura, que persiste qua .ndo os membros de um 
gr upo que a encarna se arrancam ao seu meio nativo e se transplantam a um nôvo 
ambie11te. 

Os indianos de Trinidad foram introduzidos na ilha para substituir os negros que 
trabalhavam nas pla11tações de cana de açúcar, como ''indentured laborers", condição 
que pouco dista da escravidão. A imigração dêsses trabalhadores nas colônias bri­
tânicas do N ôvo Mundo se estende por um período que vai de 183 3 a 1917. As cir­
cunstâ11cias em que se deu são precisament e docun1entadas na ir1trodução. Como no 
caso dos africanos, a conquista da liberdade foi dura, mas não implico ti na renúncia 
à tracJição cultural de que eram portadores os imigrantes. 

A aldeia de '' i\111ity", que Klass estuda, se disti11gue pelo alto grau ele coesão e 
integra ção sócio-cultura l ; como exp ressamente o declara, ''tl1is con1n1unit) ' is structurally 
Indian rather than \Vest I11dian" (pág. 3) . Todo o livro ser, ,e de I)rova a essa asserção 
inicial. 

Após a introdt1ção , que propõe o problen1él e discute os a11tecedentes e as condições 
atuais do imigrante india110 nas A11tilha s, o capítulo segL111do apresenta a sitt1ação física 
e o histórico da aldeia , ben1 con10 sua co11figt1ração no prcse11te e o regi111c de castas. 


